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Trabalhadores na Scania 
começam arrecadação

Terça-feira
21 de novembro de 2007

Edição nº 2404

Metalúrgicos
conquistaM canal 

de televisão

Comissão na Volks desmascara
empresa e prefeitura

Comissão de Fábrica não viu as obras feitas pela Volks e Prefeitura no túnel da Anchieta. Página 2

Página 3

Concessão de canal de tevê foi
aprovada pelo Congresso Nacional.

Assembléia nesta sexta-feira, às 18h, na 
Sede do Sindicato, vai debater como 

viabilizar o projeto.
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Entidades voltam a cobrar reconhecimento

Arrecadação começa na Scania

Consciência Negra

Natal Solidário

Pessoal do setor de eixos com as primeiras arrecadações

Ana Nice falou contra a discriminação dos negros durante o ato de ontem em São Bernado

São Bernardo é líder em discriminação

O Super Amigos, grupo 
formado por trabalhadores 
na Scania, começou a agitar 
a campanha Natal Solidário 
para recolher donativos a 
crianças carentes na região. 

O grupo distribui saco-
linhas entre os trabalhadores 
com o perfil da criança a ser 
beneficiada. O objetivo é 
arrecadar roupas, calçados, 
brinquedos, material de hi-
giene pessoal e uma caixa 
de bombons. “A estimati-
va é de conseguirmos 600 
padrinhos”, previu Claudio 
Roberto Ribal, membro do 
Super Amigos e do Sistema 
Único de Representação, 
100 padrinhos a mais que na 
campanha do ano passado.

O programador de ro-
bô, Marcos José Passagem, 
vai participar pela primei-
ra vez da campanha neste 
ano. Acostumado a promo-
ver arrecadações no Jardim 

Primavera, bairro de Mauá 
onde mora, Marcos acredita 
ser importante cada um doar 
um pouco para que o Brasil 
seja um País melhor. 

“Temos de pensar po-
sitivo e estimular que outros 
também participem”, disse 
ele, que conseguiu a adesão 
de todos os 42 companhei-
ros no setor de solda de 
eixos, a maior participação 
entre os setores da fábrica. 

A arrecadação será en-

tregue às crianças atendidas 
pelas creches Maria Amélia, 
de São Bernardo, e Recanto 
Infantil, de Mauá, e a mais 
100 crianças de comunida-
des carentes na região.

A campanha Natal So-
lidário foi deflagrada pelo 
Sindicato no início deste 
mês com o objetivo de criar 
pontos de coleta em cada 
local de trabalho. Converse 
com o pessoal na sua fábrica 
e participe.

Representantes de enti-
dades do movimento negro 
realizaram ontem manifesta-
ção nas ruas centrais de São 
Bernardo, a partir da praça 
da Matriz, defendendo que 
o dia 20 de novembro seja 
feriado na cidade.

“O feriado é o reconhe-
cimento à contribuição do 
negro na construção da so-
ciedade brasileira, no sentido 
de combater o racismo e a 
desigualdade racial”, disse 
Ana Nice, da Comissão de 
Combate ao Racismo do 
Sindicato. 

Em São Paulo, milha-
res de pessoas saíram pela 
Avenida Paulista cobrando 
a imediata aprovação do Es-
tatuto da Igualdade Racial, 

que há nove anos tramita no 
Congresso.

O Estatuto cria cotas 
nas universidades e no mer-
cado de trabalho, legaliza as 

A cidade de São Ber-
nardo é a primeira na re-
gião, e terceira no Estado, 
com o maior índice de ne-
gros que vivem abaixo da 
linha da miséria.

Nela vivem 194 mil 
negros e, destes, pouco 

mais de 21 mil são indigen-
tes, aqueles que não ganham 
R$ 2,00 diários. Entre a po-
pulação negra, os indigentes 
representam 2,2%. 

Esse percentual, em 
Mauá, é 1,6%, em Santo 
André é 1,5% e em Diade-

ma é 1,4%. Em Ribeirão 
Pires é 0,3%; Rio Grande da 
Serra, 0,2%; e São Caetano, 
0,04%.

Comparação
São Bernardo só perde 

no Estado para a Capital 

(30,4%) e Guarulhos, com 
4,6%.

A empregabilidade é 
outro indicador da discri-
minação. Aqui na região, 
66% dos negros estão em 
trabalho informal, enquanto 
entre os brancos são 33%.

terras dos quilombos e cria o 
feriado no dia 20 de novem-
bro, entre outras decisões. 

“Se Tiradentes é feriado 
nacional, o dia da morte de 

Zumbi também deveria ser, 
pois os dois são heróis da 
Pátria”, disse Dojival Viei-
ra dos Santos, da entidade 
ABC Sem Racismo.

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Pela paz
A Câmara Municipal 
de Diadema promove 
o debate Religiões de 
Matrizes Africanas por 
uma Cultura de Paz. 
Nesta sexta-feira, às 
19h30.

Baile da AMA-ABC
no sábado
A Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados 
do ABC (AMA-ABC) 
realiza baile neste sábado, 
na Sede do Sindicato, com 
a participação da banda 
Evolution, às 18h30. 
Preços são populares e 
as reservas de mesa pelo 
telefone 4127-2588.

Emprego
Os Centros Públicos 
de Emprego, Trabalho 
e Renda (CPETR) de 
Diadema e Santo André 
têm centenas de vagas. 
Em Diadema, o CPTR 
atende na Av. Nossa 
Senhora das Vitórias, 
249, Centro, de segunda 
a quinta-feira, das 8h às 
16h30 e na sexta-feira das 
8 às 11h30. 
Em Santo André fica na 
Av. Artur de Queirós 720, 
Casa Branca e atende de 
segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h
Os interessados devem se 
apresentar com carteira 
de trabalho e identidade. 
O Centro não cobra taxas 
para fazer a ficha.

agenda



Volks
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notas e recados

confira seus direitos
A guarda compartilhada de filhos

Departamento Jurídico

Fábrica despreza segurança do trabalhador

Reunião começa trazer resultados

Trabalhador tem dedos mutilados

Campanha salarial G.10

Luizão aponta placa da Prefeitura com obras que não foram encontradas

Tabu
A Comissão de 
Seguridade Social da 
Câmara dos deputados 
vota hoje projeto de 
discriminalização do 
aborto, em tramitação há 
16 anos. 

Inteligência
O governo federal 
anunciou ontem o PAC 
da Tecnologia. O pacote 
prevê investimentos 
federais de R$ 41,2 
bilhões até 2010. 

Limpeza
Energia gerada por 
hidrelétricas, álcool e 
usinas nucleares evitou 
que o Brasil lançasse 3 
bilhões de toneladas de gás 
carbônico na atmosfera 
entre 1994 e 2005.

Estreitando laços
Brasil e Argentina 
assinaram acordo de 
cooperação em energia, 
ciência e tecnologia, 
defesa, integração 
espacial e nuclear.

Recuperação
O Brasil venceu o Egito 
na madrugada de 
ontem e está mais perto 

de garantir vaga nas 
Olimpíadas de Pequim.

Desnacionalização
A camisa 10 usada por 
Pelé na final entre Brasil 
Itália, na Copa de 70, foi 
leiloada ontem por R$ 
200 mil na Inglaterra.

Patrimônio privado
A camisa fazia parte da 
coleção particular de 
1.500 peças de Zagallo, 
todas leiloadas. 

Carga paulista
O Estado de São Paulo 
arrecadou R$ 40 bilhões 
de impostos neste ano, 
crescimento de 11% em 
relação a 2006.

Perda de tempo
40% das mulheres 
inglesas casadas 
preferem ir às compras 
do que fazer sexo.  
 
Cresceu
A greve dos 
trabalhadores em 
transporte na França 
ganhou ontem a 
adesão de professores 
e carteiros. Eles não 
querem mudanças na 
aposentadoria.

Atualmente, se comen-
ta muito sobre a possibili-
dade de filho para dois, ou 
seja, no caso de separação 
do casal, o filho possa fi-
car um tempo com o pai e 
outro com a mãe.

Projeto de lei com-
plementar, recentemente 
aprovado pelos senado-
res, altera o Código Ci-
vil Brasileiro e estabe-
lece a possibilidade de 
os pais ficarem, ao mes-
mo tempo, com a devida 
responsabilidade de cui-
dar do filho.

O texto do projeto defi-
ne que, quando não hou-
ver acordo entre a mãe e 
o pai quanto  à guarda do 
filho, será aplicada, sem-
pre que houver a possibi-
lidade, a guarda compar-
tilhada.

Desta maneira, quan-
do houver a separação do 
casal, fica estabelecido 
que o filho passe a ficar 

um período sob a respon-
sabilidade do pai e outro 
sob a guarda da mãe.

Se for determinada a 
guarda compartilhada, 
fica claro que a respon-
sabilidade das decisões, 
teoricamente, é do pai 
e da mãe, que respon-
dem junto por elas. Até 
a aprovação do projeto 
pelo Senado, essa deci-
são poderia ser arbitra-
da pela Justiça.

A intenção nestes ca-
sos é impedir a ocorre-
rência de erros ou falhas, 
pois as decisões serão to-
madas sempre em con-
senso. Havendo algum 
equívoco, a responsabi-
lidade recairá sobre os 
pais e não apenas em um 
dos membros do casal. 
Outro objetivo da medi-
da é a de alcançar um 
novo convívio familiar.

A Volks e a Prefeitura 
de São Bernardo parecem 
estar brincando com a saúde 
e a segurança dos trabalha-
dores na empresa.

Um dos problemas está 
com o túnel sob a Via An-
chieta, que liga a portaria da 
fábrica com a avenida Dr. 
José Fornari.

Após diversos protes-
tos, no último dia 6 a Pre-
feitura mandou  correspon-
dência ao Sindicato na qual 
informa que, em parceria 
com a VW, instalou câmeras 
para monitorar a passagem. 
Diz também que a Guarda 
Municipal passou a fazer 
rondas nas proximidades. 

Nada feito
Só que a Comissão de 

Fábrica foi verificar e não 

achou nada. “Não encon-
tramos qualquer câmera no 
túnel ou próximo a ele, que 
continua imundo, sendo 
usado como banheiro e por 
usuários e traficantes de dro-
gas”, protesta Luiz Carlos da 
Silva Dias, o Luizão, da CF. 

“Também não encon-
tramos a ronda policial. Isto 

é, quem usa a passagem con-
tinua totalmente desprotegi-
do”, prossegue o dirigente. 

Luizão reclama também 
que a Volks e a Prefeitura 
anunciaram as providências 
sem qualquer consulta a CF, 
que já mapeou o local e co-
nhecem os problemas que 
realmente existem lá.

Mais uma prova do des-
caso da Volks ficou patente 
na segunda-feira, quando só 
ao chegar na fábrica a CF foi 
informada pela Volks que, 
na última sexta-feira, um 
companheiro da estamparia 
teve metade de dois dedos 
da mão esquerda amputados 
após sofrer um acidente em 
uma prensa manual.

“A fábrica não adotou 
os procedimentos habituais, 
como convocar uma reunião 
para comunicar e debater 
o ocorrido, propondo mu-
danças para que o problema 

não volte a ocorrer. Isso 
mostra que os responsáveis 
pela área se omitiram”, de-
nuncia Luizão. “Agiram sem 
qualquer preocupação com a 
saúde do trabalhador”.

Sipat
O auge do descaso da 

Volks com a saúde  dos com-
panheiros aconteceu com a 
Sipat que ocorre esta semana. 
Além de não discutir com 
a CF o tema e as linhas de 
debate como sempre, a em-
presa marcou o evento para 
a semana em que os novos 

cipeiros (representantes) são 
obrigados a fazer um curso 
para assumir os cargos, já que 
foram eleitos dias 8 e 9.

“A empresa fez isso 
com a intenção de impedir 
a participação da represen-
tação sindical nos debates”, 
acusa Luizão.

“Mas vamos dar o troco 
contra essa intransigência da 
fábrica, que parece querer 
voltar ao início dos anos 80, 
quando decidia tudo sozinha 
e tentava enfiar as medidas 
goela abaixo dos trabalhado-
res”, conclui o dirigente.

Começam a surgir os primeiros resul-
tados da reunião que o Sindicato promoveu 
com grupo de empresas do G.10 que tam-
bém procura sair do impasse provocado pe-
la suspensão das negociações da campanha 
salarial deste ano. 

Hoje, os representantes das fábricas 
que se encontraram com diretores do Sin-
dicato se reúnem com seus colegas do G.10 
para relatar o resultado das negociações. 
Os empresários também pressionarão pela 
aceitação dos dois pontos que provocaram 
o fim das negociações da campanha.

Os negociadores do G.10 não aceitam 
a mudança da data-base para setembro e a 
inclusão na convenção coletiva da cláusula 

que garante emprego ao trabalhador com 
doença profissional ou sequela por acidente 
de trabalho. 

“Como o G.10 não aceitou essas duas 
reivindicações, iniciamos um movimento 
de protesto que vai se repetir nas fábricas 
pertencentes ao grupo”, afirma José Paulo 
Nogueira, diretor do Sindicato. 

Ele conta que as empresas que se reuni-
ram na última quarta-feira voltam a se encon-
trar nessa sexta-feira na Sede do Sindicato para 
prosseguir as negociações em busca de um 
acordo. “Apesar das conversas não vamos in-
terromper a mobilização nas portas de fábrica 
para informar aos trabalhadores o andamento 
das negociações”, conclui Zé Paulo.

O grande dinamismo 
do mercado interno bra-
sileiro fez com que a in-
dústria automobilística e o 
segmento de bens de capi-
tal respondessem por quase 
metade do crescimento da 
produção industrial do País 
em 2007.

Segundo o IBGE, as 
atividades relacionadas a 
veículos automotores e a 
máquinas e equipamentos 
foram responsáveis, sozi-
nhas, por quase metade do 
crescimento da produção 
industrial entre janeiro e 
setembro de 2007. Nesse 
período, a indústria cresceu 
5,3%.

Com aumento na pro-
dução de 12,5%, a indús-
tria automotiva respondeu 
sozinha por 1,1% do total 
da indústria brasileira até 
setembro.

Já as atividades rela-
cionadas ao setor de má-
quinas e equipamentos 
apresentaram alta de 17,5% 
e aumentaram sua partici-
pação na expansão total da 
indústria.

Montadoras 
e máquinas 

crescem mais

Emprego
também 
aumenta

Indústria

Divulgação

Declaração 
de isento 

vai até dia 30
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No ar

Assembléia debate canal de tevê

Segundo Feijóo, a meta é os trabalhadores terem uma rede de tevê

Dieese quer Faculdade do Trabalho

Luta pela concessão tem duas décadas

Ministro do Trabalho recebe a diretoria do Dieese

Os trabalhadores na 
região darão um passo sig-
nificativo para ampliar sua 
comunicação com a socie-
dade. Até o final de janeiro 
entra no ar, com o nome 
provisório, a TV dos Tra-
balhadores.

Para explicar e discutir 
maneiras de viabilizar todo 
o projeto, os metalúrgicos 
estão convocados para as-
sembléia nesta sexta-feira, às 
18h, na Sede do Sindicato.

O canal de televisão foi 
conquistado em agosto des-
te ano, depois de mais de 20 
anos de espera. A concessão 
saiu em nome da  Fundação 
Sociedade Comunicação, 
Cultura e Trabalho. Trata-se 
de uma entidade que tem o 
nosso Sindicato como man-
tenedor.

A concessão foi decidi-
da pelo Congresso Nacional, 
que aprovou decreto do 
presidente Lula, de abril de 
2005. 

Rede
O canal conquistado 

pelos trabalhadores é o 46 

em UHF. Será uma emissora 
educativa e terá sede em Mo-
gi das Cruzes. Isto porque, 
segundo os órgãos regulado-
res, o espaço de transmissão 
de tevê nos grandes centros 
está completamente ocupa-
do e não permite a instalação 
de novos canais. 

No entanto, será a partir 
de Mogi que o canal poderá 
estabelecer uma rede, com 
transmissão para a Região 
Metropolitana, e daí alcançar 
todo o território nacional.  

“Essa será a nossa luta. 
Queremos construir uma 
rede de tevê”, acrescenta 

José Lopez Feijóo, presi-
dente do Sindicato. Para ele, 
a televisão representa uma 
importante etapa na luta pela 

O primeiro pedido 
de concessão de canais de 
rádio e televisão foi feito 
pelo Sindicato em setem-
bro de 1987. 

O deputado federal 
Vicentinho, então presi-
dente do Sindicato, con-
versou  pessoalmente com 
o Ministro das Comuni-
cações do governo José 

democratização dos meios 
de comunicação, hoje con-
trolado por poucos e gran-
des grupos empresariais.

Sarney, Antônio Carlos Ma-
galhães, para pedir pela pri-
meira vez a concessão. 

Desde aquela época a 
entidade participou de três 
concorrências. Elas não sa-
íram mesmo cumprido to-
dos os requisitos previstos 
em lei. 

Em 1992, houve outra 
negativa, já em nome da 

Fundação Sociedade Co-
municação, Cultura e Tra-
balho. Na ocasião, Hugo 
Napoleão, ministro das 
Comunicações no governo 
Collor, visitou o Sindicato 
para tratar do assunto. 

A vitória de Lula em 
2002 reanimou a luta pela 
concessão, concretizada 
em abril de 2005. 

O presidente do Die-
ese, João Cayres, se reuniu 
com o ministro do Trabalho, 
Carlos Lupi, para lhe apre-
sentar o projeto da criação 
da Faculdade do Trabalho. 

O objetivo é criar uma 
faculdade aberta ao público, 
com prioridade a militantes 
e dirigentes sindicais,  para 
capacitação política e profis-
sional com certificação em 
nível superior. 

João Cayres disse que o 
projeto está sendo desenvol-
vido por seis centrais sindi-

Educação

cais, entre elas a CUT. 
“Queremos a realização 

de um convênio com o Mi-

nistério do Trabalho para a 
elaboração do programa da 
faculdade”, comentou ele. 

O emprego na indús-
tria cresceu 1% na pas-
sagem de agosto para se-
tembro. Foi a terceira taxa 
positiva seguida e a maior  
desde maio de 2004. Os 
dados são do IBGE. 

Na comparação com 
setembro de 2006, a alta 
foi de 2,8%. Por região, os 
melhores resultados coube-
ram a São Paulo, Paraná e 
Minas Gerais.

Na indústria paulis-
ta, as contratações foram 
maiores em máquinas 
e equipamentos (11%) 
e meios de transporte 
(8,5%). 

Nos primeiros nove 
meses de 2007, o nível de 
emprego na indústria na-
cional subiu 1,7% compa-
rado ao mesmo intervalo 
de 2006.

Termina dia 30 o pra-
zo para entrega da declara-
ção de isento do Imposto 
de Renda. 

Devem declarar as pes-
soas que tiveram renda de 
até R$ 14.992,32. As decla-
rações podem ser entregues 
pelo portal da Receita Fe-
deral, no endereço www.
receita.fazenda.gov.br.

Pagando R$ 1,00 é pos-
sível entregar a declaração 
nas agências do Banco do 
Brasil e nas casas lotéricas.


